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Iniciativa leva 
estudantes do 
DF e idosos para 
contemplar filmes 
nacionais nas telonas
AMANDA KAROLYNE
amanda.karolyne@grupojbr.com

Para abrir as portas do cinema 
e fomentar cada vez mais um 
ambiente de formação cultu-

ral e cidadania, o projeto Cinema 
Para Todos está levando 4 mil bra-
silienses para as salas de cinema. 
Convidados pela Associação Ami-
gos do Cinema e da Cultura, estu-
dantes da rede pública do DF e 
idosos participaram da iniciativa 
que prestigia o cinema nacional 
nas telonas. 

A programação segue até o dia 16 
de abril, de maneira gratuita, com 
a exibição de filmes que vão desde 
filmes clássicos como a animação 
Tainá e os Guardiões da Amazônia: 
Em Busca da Flecha Azul até o pre-
miado O Pastor e o Guerrilheiro.

Com direito a transporte, pipoca, 
kit lanche e ingresso gratuitos, as  
sessões acontecem duas vezes por  
dia e são divididas por idade. 

Agora em sua fase final, o projeto 
vai encerrar com sessões para o 
público adolescente a partir de 14 
anos. A última etapa começou nessa 
terça-feira, quando turmas da rede 
pública foram assistir ao multipre-
miado filme brasiliense O Pastor e 
o Guerrilheiro”(2022), dirigido por 
José Eduardo Belmonte.

O filme é estrelado por Julia 
Dalavia, César Mello e Johnny Mas-
saro. Baseado no livro de Glênio Sá, 
a obra conta a história improvável 

de cumplicidade entre um guer-
rilheiro e ativista estudantil com 
um pastor evangélico, nascida nos 
porões de tortura da ditadura mili-
tar e que leva a um salto temporal 
para os anos 2000.

A professora de matemática do 
CEF 101 do Recanto das Emas, Lívia 
Nascimento, foi com os alunos até 
um shopping no Plano Piloto que 
recebeu o projeto. Lívia contou que 
os alunos estavam muito animados 
e ansiosos para participar do pas-
seio cultural. 

"Essa é uma oportunidade muito 
legal para eles saírem e conhecerem 
os lugares." No trajeto da escola até 
o cinema, Lívia destacou que os alu-
nos se encantaram com os monu-
mentos, já que eles não passeiam 
muito pelo Plano Piloto.

Na terça, alunos da rede pública assistiram O Pastor e o Guerrilheiro
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Projeto facilita o 
acesso ao cinema

Lívia acredita que a iniciativa 
contribui para o aprendizado em 
sala de aula. "Na escola a gente está 
trabalhando temas transversais, 
como bullying e violência contra 
a mulher. E, com a sessão, eles 
vão ver temas como esses na tela", 
pontuou. Ela acredita que a cultura 
possibilita que o aprendizado seja 
mais divertido. 

O aluno Davi Gabriel, de 14 anos, 
achou o filme muito interessante. 
"Ele mostra um pouco sobre a his-
tória de Brasília", explicou. 

Para ele, foi maravilhoso poder 
assistir a uma obra nacional no 
cinema com os amigos. "Conversa-
mos um pouco também, porque é 
impossível não ter um bate-papo no 
meio do filme, mas foi massa. Gostei 
muito do passeio."

OPORTUNIDADE PARA TODOS

Cultura aliada ao ensino  
Desde março, já foram realiza-

das três etapas da iniciativa. As 
turmas de 4 a 6 anos foram as pri-
meiras a assistir ao clássico Tainá 
e os Guardiões da Amazônia: Em 
Busca da Flecha Azul (2025), de Alê 
Camargo e Jordan Nugem. 

Depois deles, os alunos de tur-
mas de 7 a 9 anos se divertiram 
com as aventuras de Abá e Sua 
Banda (2024), animação de Hum-
berto Avelar. As crianças de 10 a 
13 anos assistiram a sessões de 
um grande sucesso infanto juvenil: 
Turma da Mônica: Lições (2021), 
filme de Daniel Rezende.

Com uma nova dinâmica, o pro-
jeto, que é realizado desde 2018, 
se chama Cinema Para Todos por 
abranger sessões com os idosos, 
para demonstrar como o objetivo 
do programa é incluir toda a comu-

nidade. Além das crianças e adoles-
centes, em fevereiro a associação 
também levou 800 idosos às salas 
de cinema. Ao todo, somando estu-
dantes e a terceira idade, a inicia-
tiva já atendeu 4 mil pessoas.

O produtor executivo do Cinema 
Para Todos, Cléo Assis, contou que 
o projeto acontece há alguns anos 
com apoio de emendas distritais, 
como do deputado Chico Vigi-
lante (PT). As sessões geralmente 
também são acompanhadas de 
trabalho pedagógico, como ele 
explicou: "A gente também faz uma 
orientação com um profissional 
responsável, onde propomos uma 
discussão relacionada ao tema de 
cada filme, tanto para as crianças 
de 4 a 6 anos, de 7 a 9, de 10 a 13 e 
de 14 em diante”, pontuou. 

Ele afirmou que o diferencial 

desta edição foi justamente a inclu-
são de instituições que trabalham 
com os idosos da cidade. "Fomos a 
diversos locais que trabalham com 
esse público. Tinham pessoas aqui 
que, aos 74 anos, nunca tinham 
visitado o cinema", frisou. 

"A gente entende que a cinema-
tografia brasileira é muito rica e 
importante, e a gente quer aju-
dar a formar culturalmente esse 
grupo, tanto das crianças quanto 
dos idosos", comentou o produtor 
ao Jornal de Brasília.

Cléo afirmou ainda que há pla-
nos para que mais uma edição do 
projeto seja realizada ainda este 
ano. No entanto, não há informa-
ções adicionais até o momento. "A 
gente atua sempre buscando esse 
apoio e divulgando para o projeto 
continuar acontecendo."

ronieri.souza
Realce


